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A união do Clero

Ãnnullação do recenseamento

fendido

•=—KOo<^---------

especialista,

-

TTpGagTn

o accordão 
na questão 

recenseamento

No gabinete de uni especialista de olhos 
entra um velho.

— Tem a bondade de me examinar os 
olhos.

— Não vejo nada, diz o 
depois de demorado exame.

— Pois é exaclamente o que me succe- 
de a mim, responde amargamenle o paci
ente.

dedicação pelos in- 
e da Religião, 

a mal isto ? 
no ino- 
classes,

lado *o accordão recorrido : a 
vista deve ser negada.

Lisboa 27 de junho (a.J Sequeira
Pinto.»

Reuniram-se ha dias em Braga 
muitos eeclesiasticos d'esta ârchi- 
dioeese para estabelecerem as ba
ses da união do clero, e determi
narem preceitos c regras que te
nham a observar nas épocas clci- 
toraes.

Parece-nos digno de applauso o 
procedimento da classe ecclesias- 
tica e que ninguém, absolutamen
te ninguém, póde julgar-se me
lindrado com tal reunião. Não tra
ta o clero de se lançar em luctas 
cleiteraes, violentas e anarchicas, 
não trata mesmo de obter o pre
domínio da sua classe sobre to
das as outras, não quer estabele
cer guerras nem scisões nas suas 
localidades e muito menos ir bri
gar com os partidos constituídos 
procurando combatel-os ou desor- 
ganisal-os. Nada d isso.

jos antes da publicação do primeiro annuncio,eommunicado 50 reis alinha 
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o parecer do sr.

Os promotores da reunião e os 
que n’ella tomaram parte são suf- 
fieienlemente illustrados e práti
cos para conhecerem os inconve
nientes de toda a ordem que ao 
catholicismo Iraria uma falsa orien
tação, por parte do clero, do ca
minho a seguir no momento actual.

Quererá porém isto dizer que o 
clero deva abster-se completamen
te de intervir no governo do paiz, 
c que deva levar a sua isenção 
ao ponto de deixar correr á reve
lia os seus mais sagrados interes
ses— ou os interesses direitos e 
prorogalivas da cgreja calholica ? 
Certamente que não, e se seria 
improprio do momento e das cir
cunstancias o inicio de uma lucta 
de classes, em que ninguém pen
sa, por certo que o não é a união 
de elementos preponderantes de 
uma d'cssas classes, com o fim 
de fazerem valer os direitos que 
são seus e aquelles que estão con
fiados, mais directamente, á sua 
guarda e vigilância.

A futura associação não exigirá 
dos seus membros que abando
nem os partidos a que estão li
gados, porque ella é a primeira a 
reconhecer que os partidos são 
necessários no organismo nacional 
— lembra-lhe simplesmente que 
dentro dos seus proprios partidos 
procurem candidatos tidos e ha
vidos como catholicos, e que deem 
provas da sua 
teresses da Egreja 
Quem póde levar 
Quem póde querer que 
mento ein que todas as 
procuram associar-se para defen
derem interesses inaleriaes, — os 
catholicos que teem interesses de 
outra ordem a defender, se con-

___ :

A este douto parecer segue-se 
o accordão do Supremo Tribunal 
de Justiça — a ultima instancia 
em que a commissão recensea
dora obteve a plena confirmação 
da legalidade dos seus actos, por
que, diga-se mais uma vez, dos 
ONZE juizes que intervieram no 
processo, nem UM só julgou con
tra a commissão. Eis o accordão 
do Supremo Tribuna) :

«Accordão os do conselho no 
Supremo Tribunal de Justiça :

Vem o presente recurso, por 
parte do administrador do concelho 
de Villa Verde, interposto do ac
cordão da Relação do Porto a fi. 
que desatendeu a reclamação a 11. 
contra a commissão recenseadora 
do mesmo concelho, de que o res- 
peclivo juiz de Direito não tomára 
conhecimento por a julgar extern- | toral (ixa|1(|)

greguem c unam para os fazer 
triumpbar ?

Quem póde, com boas razões 
exigir, que o padre vote, com os 
olhos fechados, em indivíduos re
conhecidamente havidos por anli- 
catholicados ou filiados cm seitas 
que a própria egreja condemna ? 
Isso era exigir-lhe a abdicação da 
própria dignidade e a falta a ju
ramentos solemncmenle prestados.

Por tudo isto entendemos que 
a união do clero, tal como se 
acha esboçada, c com os fins a 
que evidentemente visa, é digna 
do sincero applauso dos homens 
cordatos de todos os partidos c 
daquelles que entendem que no 
momento actual todas as affirma- 
ções de crenças, são necessárias e 
proveitosas.

Proseguirômos.

poranea, e inepta a petição em que 
era deduzida.

Alleg.t-se na minuta a 11. com 
fundamento no art. 39 n.° 2 da 
Lei de 21 de maio de 1884.- 1.® 
que a commissão na sua maioria 
impedira a minoria de tomar par
to na sessão de inslallação — 2.® 
que a mesma commissão não ce
lebrava mais nenhuma sessão — 
3.® que lodos os trabalhos sc fize
ram occullamenle em casa do pre
sidente — 4.® que não só a mino
ria inas o proprio administrador 
do concelho recorrente fora impe
dido pela maioria de assistir aos e 
trabalhos da elaboração do recen- j ^inill!s(1.;-|()I. (1(, concélho 
seainento;— 5. que na maior par- ; 
te das freguezias do concelho não I ■ 
foram aílixadas ás portas das egre- I (|Ò7 autos ' 
jas copias do recenseamento e con- ‘ ’’
clue-se por pedir a concessão da 
revista cem consequência annula- 
ção do accordão recorrido, defe
rindo-se a reclamação e julgan
do-se nullo o recenseamento do 
concelho de Villa Verde e no cor
rente anno pelos motivos constan
tes da referida minuta, resumidos 
nas seguintes conclusões: l.“ que 
o accordão julgando as aclas da 
commissão recenseadora, documen
tos authenticos offendera os arti
gos 2422 e 2423 do codigo civil; 
2.® que ainda mesmo no caso de 
se julgarem authenticos taes do
cumentos, podia e devia n'este 
processo conhecer-se da sua vera
cidade ou falsidade, e apreciar-se 
a prova produzida sobre esse ob- 
jecto, e o accordão recorrido não 
conhecendo d esse objeclo cncor- 
rera na nullidade do artigo 1054 
n.® 3 do codigo do processo ; 3.® 
que no accordão, iulgando-se que 
as certidões de folhas 41, 42 e 43 
produzem prova plena de que fo
ram affixadas, como a lei manda,

Publicamos ha dias 
da Relação do Porto 
da annulação do 
eleitoral deste concelho.

Toem já pois os nossos leitores 
conhecimento d’esse notável do
cumento que vale mais que todas 
as rhetoricas lyranescas que para 
ahi se exibiram.

O sr. administrador do conce
lho recorreu do venerando accor
dão.

Apesar de advogado e juriscon
sulto, esta conspícua aulhoridade 
não s<* julgou com foiças para fa
zer a respectiva minuta e passou 
para isso procuração ao distincto 
causidico portuense o sr. Vasques 
de Mesquita.

Este empregou todos os recur
sos da sua vasta intelligencia, que 
de ha muito conhecemos e apre
ciamos, para defender uma ruin 
causa. Escreveu portanto uma lon
guíssima minuta cheia de excel- 
lenlc linguagem mas de péssima 
doutrina. Foi em seguida o pro
cesso ás mãos do procurador ge
ral da coroa, e o proprio sr. Se
queira Pinto lavrou n elle seu pa
recer. Este facto não é vulgar, 
pois é em regra são os ajudantes 
d’aquelle alto funccionario do es
tado quem dá parecer. Neste pro
cesso, porém, a grande aulhori
dade jurídica do respeitável pro
curador geral da coroa, veio jun
tar-se á de muitos juizes distin- 
clissimos que nos autos tinham 
emitido opinião.

E’ o seguinte 
Sequeira Pinto :

«Os fundamentos da minuta não 
poderam conseguir que se demons
trasse a necessidade de serannu-

as copias authcnticas do recensea
mento se offendeu a lei, não só 
por sc dar authenlicidadc a docu
mentos que não estão exarados 
com as formalidades prescriplas na 
lei, mas por que o que consta d es
ses documentos não coincide com 
o que consta dos al testados jurados 
dos parochos e regedores, não 
constando, além d isso, de taes cer
tidões, que fossem lidas á niissa 
conventual as copias do recensea
mento ; e que conhecendo este su
premo tribunal de justiça de toda 
a matéria do processo, deve julgar 
procedente a reclamação e annul- 
lar o recenseamento. O que tudo 
visto c ponderado, descutidos e vo
tados em conferencia os fundamen
tos do recurso, nos lermos do ar
tigo 1170 do codigo do processo os 
julgam improcedentes:

Quanto ao 1.» porque sendo as 
commissões do recenseamento area
das e organisadas por lei para em 
conformidade da mesma lei con- 

i feceionarem o recenseamento ciei-
• n’clle os direitos po- 

i liticos dos cidadãos, e regulando
o seu exercício, são evidentemen
te corporações publicas e os seus 
membros e secretários ofliciaes pú
blicos para passarem certidões das 
actas das suas deliberações, as 
quaes não podem deixar de sc 
considerar como authenticas.

Quanto ao 2.® porque o accor- 
dam recorrido julgando documen
tos authenticos ou com fé-publi
ca, as certidões de folhas 7G e 
seguintes, e que essa fé só póde 
ser destruída pelos meios compe
tentes, que não são os attcslados 

investigações levantadas pelo
' J. ------ ".j recor

rente, e outros documentos gra
ciosos, apreciou a prova constante

, não sendo porisso of- 
o artigo 1054 n.° 3 do 

codigo do processo.
Quanto ao 3.® e 4.® porque, sen

do as certidões de folhas 41 e se
guintes passadas pelos ofíiciaes da 
camara tem fé publica emquanto 
se não prova o contrario, o que 
no accordão, lambem se deu por 
nãO provado, dividindo assim a 
relação em matéria as provas da 
sua competência.

Portanto negam provimento. 
Lisboa I de julho de 1892.
(A ss i g n a d os) Abranches—Garcia— 

Queiroz—Neves— Elyséu — Teixeira— 
Mendes—Affònso.
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I proximo á porta Somma e segue...PÉROLAS E DIAMANTES
MARIA

Thermas de Caldellas
Para Pariz

Emolumentos judiciaes

Melhoras

Casamento
João Verde.

CGBBEIO BÁ.S 8A.L&S

Missa nova
D’Amares

or-

Junta de côngruas

Real d’Agua

CONHECIMENTOS UTEIS
Grande torvoada

A LENDA DA LARANJEIRA
CHRONICA

SanfAnna

Total. 1:578(5938

Tribunal commercial

Venda de tabaco

Segue o conselho, pois, do senhor cura 
Segue o conselho ;

Porqu'elle, meu amor, como mais velho 
Gosa de ha muito essa feliz ventura.

De noite, ao luar, chegado á tua poria. 
Eu vou cantar-te umas canções antigas. 
O som dolente da guitarra corta 
O coração das outras raparigas.

A mais linda mulher da freguezia
Que os olhos meus tem visto.

Quem me dera qu'eu fosse agora o Christo 
Para enchugar-tc as lagrimas, Maria.

Mas se és lú só, só tu a inspiração 
D’umas doces, românticas bailadas. 
E se tu és a tlor das namoradas. 
Se tu és vida d’esle coração I

Os estabelecimentos que no concelho 
de Villa Verde estão legalinente habilita
dos para poderem vender tabacos são em 
numero de 148.

Disse honlem de manhã o senhor cura :
— Amao-vos uns outros, filhos meus ! — 

Qu’esplendida ventura,
Se tu seguiras os preceitos seus !

Que não andava eu, que não andava
Como o novilho sempre atraz da mãe I 

A minha alma escrava,
Nem tu sabes o affeclo que contém !

248(5115 
125,5212 
54(5737 
23(5220 
W714 
510G41 
75(5200 
54,5822 

148(5297
66,5207 
38(5493 
54(5260 

172(5722 
103(5863

72,5103 
78,5649 
29,5566 
285992 
10Ô574 
74(5044 
81,5578 
35,5929

mu-
Junho, neste con- 

! reis

Regressou de Coimbra o nosso prezado 
amigo o sr. dr. José Luciano Sepulveda, 
estimável cavalheiro o diguo conservador do 
registo predial. ha dias os

Houve ha dias novas desordens n'es- 
ta villa, ficando gravemento ferida a es
posa do official da camara d*este con
celho.

O sr. administrador.. .medita se sim 
ou não deverá recorrer do recenseamen
to do anno que vem.

Falleceu cm Braga o sr. Joaquim de 
Azevedo Araújo e Gama, irmão do sr. 
Amaro d'Azcvedo Araújo e Gama, abas
tado proprietário d'este concelho, e do 
sr. dr. Eleuterio d’Azevedo Araújo e

verbas recebidas durante 
de Janeiro a Junho :

Retira n'um dos primeiros dias da próxi
ma semana para a capital acompanhado de 
s. ex.ma esposa c íilhinhos o sr. Cassaça, 
illustre official (Testado maior, que por al
gum tempo estiveram n'esta villa hospeda
dos em casa da ex.1011 família do distincto 
medico do partido municipal sr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa.

*
Encontram-se cm Caldellas fazendo uso 

das thermas os nossos valiosos correligioná
rios e respeitáveis cavalheiros srs. Manoel 
de Jesus Araújo Rocha e Antonio Joaquim 
da Rocha Moreira com s. ex ma familia.

Durante o anno economico findo o 
rendimento do Real d'Agua foi de reis 
4:337(5578.

*
Está em Caldellas, com sua familia, o sr. 

Guerra Junquciro.
*

Esteve na casa da Torre, o nosso pre
zado amigo o sr. D. Antonio d’Azevedo Sá 
Coutinho, dc Amares.

*
Tem estado bastante doente a sr.a D. 

Roza Guimarães, esposa do nosso querido 
amigo o sr. Antonio Thomaz Lopes d’Aze
vedo Guimarães, digno escrivão de direito.

Desejamos melhoras.

Na visinha freguezia de Barbude fes
teja-se hoje, com a pompa dos mais 
mais annos, Nossa Senhora SanfAnna.

De manhã luzente festa d’egreja e de 
tarde arraial.

Coucieiro
Atheães ....
Geme ....
Passô ....
Prado (S. Miguel) . 
Sande ....
Villarinho .
Pico (S. Paio) .
Prado (Santa Maria) 
Valbom (S. Pedro) . 
Villa Verde.
Carreiras (S. Miguel) 
Moure ....
Oleiros ....
Oriz (Santa Marinha) 
Carreiras (S. Thiago) 
Doçãos ....
Esqueiros
Escariz (S. Martinho) 
Lage............................
Novogildc .
Turiz ....

uma porção d’agua es- 
" i e penetrou 

I fuma córte onde estavam alguns ani- 
! maes domésticos, matando um boi.

Os habitantes d’aquelle lugar davam 
gritos aterradores. Não houve victimas 
pessoaes, embora a faisca passasse meio 
metro desviada dc duas pessoas.

tribunal commercial, 
e honrado 

o sr. Manoel Hen-

Hontem de manhã circulou n esta vil
la a noticia de que uma senhora viuva, 
de 50 annos d’edade, com umã fortuna 
de cerca do 35 contos dc reis, aqui re
sidente, sahira para Braga onde se ef- 
fectuaria hontem mesmo o seu casamen
to com um cavalheiro de Braga filho 
d’um tabellião alli muito conhecido.

A senhora a quem esta noticia se re
fere tem uns poucos de filhos também 
com bastantes bens de fortuna, 
viuva ha pouco mais danno.

e era

O meritissimo juiz d’esta comarca o 
sr. dr. Rocha Camões instituiu n’esta 
comarca o tribunal commercial, no

ta d uma habitação onde estavam aígu- : meando secretario o digno 
j escrivão de direito 
‘ rique de Faria,

Contribuições
A verba de contribuição directa 

nucipal de Janeiro a 
celho, recolhida ao cofre, foi de 
4:759(5091.

Damos cm seguida a nota das fregue- 
zias do concelho de Villa Verde que 
teem contribuição parochial e quaes as 

egual periodo

Na sexta feira os hospedes do Grande 
Hotel festejaram ruidosamente o anni- 
versario do consorcio dos srs. viscondes 
de Semelhe.

O grandioso edifício estava vistosa
mente adornado.

Desde a vespera que n'aquella esta
ção thermal tocou a banda de Bouro.

A’ noite uma bella illuminação, fogo 
explendido, e uma soirée magnifica em 
que se dansou até á 1 hora da noite.

Um formoso rancho de senhoras ves
tidas de lavradeiras foram de manhã 
acompanhadas dc todas as outras senho
ras, comprimentár a sr.a viscondessa.

Segunda-feira houve na freguezia de 
Santa Marinha de Oriz, d’cste concelho, 
uma grande trovoada, acompanhada de 
fortes bategas de agua. N’um curto mo
mento, a agua tornou-se numa corrente 
formidável, ameaçando enormes prejui- i 
zos. Porém, pelas 2 horas da tarde a , 
trovoada mostrou-se mais temivel. No | 
logar de Barges, da mesma freguezia, j 
caiu uma faisca electrica n'um casta- .■ 
nheiro bem avinhado, causando-lhe gra
ves estragos. Depois dc percorrer a dis
tancia de dez metros, revolvendo im- 
mensos penedos por onde passava e de
molindo outros, foi cm direcção da por- 
f. j------ -----------------------------------------

mas pessoas ; felizmente estas seftreram j 
■ sómente um leve encommodo devido ao '
I fumo da faisca. Como, porém, estivesse

Está hospedado na casa da Torre o nos
so antigo amigo e collega o snr. Gaspar 
Leite, digno oflieial do governo civil de 
Vianna.

São sempre agradaveis as suas visitas a 
esta localidade, onde este cavalheiro tem 
grande numero de amigos.

*
Tem estado enferma a ex.ma esposa do 

nosso querido amigo o sr. Lobato Malheiro.
Desejamos as melhoras.

Partiu para Pariz o sr. João Alves 
de Carvalho, estimável negociante es
tabelecido na freguezia de Soutello, 
d'este concelho, junto á estrada d'esta 
villa a Braga. Vae ali procurar os ser
viços médicos do eminente especialista 
Pasteur, por ter sido mordido ácerca de 
um mez por um pequeno cachorro que 
agora veio a morrer de hydrophobia. O 
sr. Carvalho é muito bemquisto n’a- 
quella freguezia e por isso todos fazem 
votos pela oíficacia do curativo.

Instalou-se no sabbado passado ajun
ta de côngruas. Foi reconduzido na pre
sidência o ex.™0 sr. conego Francisco 
de Sousa Menezes, respeitável abbade 
de Penascaes, que no exercicio daquel- 
le espinhoso cargo se tem havido sem
pre por fórma digna dos mais subidos 
encomios.

Participam-nos d aquella villa que em 
breve se eflectuará alli um espetáculo 
d’amadores, subindo á scena o drama 
«Espinhos e Flores» original de Camil- 
lo Castello Branco.

O produeto d’esta recita reverterá em 
beneficio dos pobres d’aquelle concelho.

—Também nos dizem d'alli que se 
realisará breve o consorcio no nosso 
sympathico amigo sr. Joaquim dc Sousa 
c Sá, com uma gentilíssima e prendada 
senhora d’aquelle concelho.

—Um grupo de rapazes da elite ama- 
rensc projectam a diffieil e trabalhosa 
viagem cm barcos d'Amares até Espo- 
zende, dirigidos por Alberto Teixeira.

Foi dc 1:790(5548 reis a importância 
dos emolumentos judiciaes cobrados no 
ifltimo anno economico, a qual, segundo 
o decreto de 29 dc Março de 1890, me
tade pertence ao estado e outra metade 
aos srs. juiz e delegado da comarca.

Gama, digno Delegado do procurador 
régio em Vianna do Alemtejo e padre 
José d’Azevedo Araújo e Gama, paro- 
cho de Meixedo.

D um caracter honesto e respeitável 
deixa por isso o fallecido entre as pes
soas que o conheciam o mais profundo 
pezar.

O finado, oriundo de uma distincta 
familia era filho do fallecido sr. Gaspar 
d'Azevcdo Araújo e Gama, da nobre 
casa de Albergaria. Muito novo ainda 
foi para o Brazil e ahi casou com uma 
distincta senhora, voltando para aqui 
em companhia d’ella e de seus filhi- 
nhos, ha cerca dc tres annos.

O cadaver foi transportado de Braga 
para Annaes, concelho de Ponte do Li
ma e acompanhado pelo digno e respei
tável abbade de Goães e pelos srs. dr. 
João Feio Soares d'Azevedo e Antonio 
Cândido de Amorim. Alli se realisaram 
os funeraes na passada quinta-feira, sen
do concorridissimos por pessoas d’este 
concelho e do de Ponte do Lima.

Tomou a chave do caixão o sr. Tor- 
quato d'Abreu Teixeira, parente proxi
mo do finado. As toalhas pegaram os 
srs. José d’Abreu Lima Pereira Couti
nho, Antonio Cândido de Amorim, D. 
Antonio d’Azevedo Sá Coutinho, Vis
conde da Torre, dr. João Feio Soares 
d’Azevedo, Victorio d’Aranjo Feio e dr. 
Nicolau Barata Marinho (Falcão.

A toda a familia do finado e especial
mente aos seus irmãos, nossos amigos 
pessoaes e distinctos cavalheiros envia
mos sentidos pezames.

Na egreja d'esta villa celebra hoje a 
sua primeira missa o sr. Antonio José 
de Sousa, que com distineção concluiu 

seus estudos e recebeu 
dens de prcsbytero.

O novo sacerdote é estimado pela sua 
modéstia, pela muita applieação ao es
tudo, e pelas magnificas qualidades do 
seu caracter.

Felicitamol-o pelo acontecimento que 
hoje tem lugar e que é o prémio do 
seu muito trabalho, força dc vontade, e 
aturadas vigílias.

Acha-se consideravelmente melhor o 
sr. José Lucio Pereira da Cunha, ama
nuense da camara municipal d'este con
celho, gravemente ferido com uma na
valhada na contenda havida no largo da 
Feira, d esta villa,entre elle e o sr. Lu
cio Gonçalves Ribeiro, professor official 
da freguezia de Soutello.

Espera-se que brevemente possa le
vantar-se do leito.

Também, segundo-nos consta, vão 
em via de curativo os ferimentos do ou
tro contendor o sr. Lucio Ribeiro, sen
do de esperar que cm breve possa er
guer-se do leito. Apenas uma das feridas 
apresenta maior gravidade.

Estimamos sinceramente estas noti
cias, e por certo que cilas serão rece
bidas com jubilo por toda a gente que 
conhece e estima estes excellentes ra
pazes, a quem um desvario ia precepi- 
tando no tumulo.

Que a lição aproveite !

E’ assaz conhecido o emprego nu
pcial das flores de laranjeira, como em
blema da castidade, da puresa absoluta 
e completa.

Este vegetal é celebrado desde tem
pos immemoriaes, não só pelo aroma 
sem rival das suas formosas flores, mas 
também pelos seus bellos e deliciosos 
fructos.

Gubernatis escreve o seguinte relati
vamente á laranjeira :

«Nos contos populares piemonteses, o 
reino por excellencia, o reino rico, ma
ravilhoso, é o reino de Portugal; e no 
Piemonte chamam sempre porlogallotti



FOLHA DE VILLA VERDE

DESSERT

EDUAHDO SEQUEIRAANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

MEMÓRIAS DE BRAGA

0 escrivão

Os Invisíveis do Porto

GRISELIA

___

mo- 
fre-

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Mactdo, 
reproducções de Peixoto Irmão
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Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mauuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

OIIKAK POSTHU1AS
• do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
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HISTORIA 0’INGLATERRA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiniano Lopes 

iuntor
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OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervasio Lobato

— Não imagina que linda casa o meu 
marido acaba de concluir. Tem esculpluras
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Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que coiisla-á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada mn, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, cm 
papel superior, impressão níti
da em typo clzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ào ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-sc no escriptorio da 
mpreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin- 
cipaes livrarias.

Este grande romance ém 5 
volumes rublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 30 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, c dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2 °—Porto, e nas principacs li
vrarias.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illnstrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas <le 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Monitor da agricultura palria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colouias.

DirigiJo por Alfredo Carlos L 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, photogravuras, pliotumi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo spccimcns de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignalura--3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxímadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço c de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C."=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Di ze annos consumiu o auclor d'esia obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino. Indo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'nm aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia rle Braga. A morto veio 
annnllar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia rle Braga é ponto quasi tolalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundameiHe d’essa falta.

O c.ommendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar 
chivos do reino, e em inanuscriplos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
prinr.ipalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podesseui 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, c bom papel, distribuída se- 
manalmenlc aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará (10(1 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará dte 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil angmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Bemedios 4-C, Braga.

gem a grande numero 
tas das quaes se referem aos vegetaes, 
pertencendo a esse numero a que apre
sentamos relativa á laranjeira.

A sagrada familia veio descançar uma 
tarde á sombra de tuna laranjeira guar
dada por um cego. A Virgem pediu ao 
cego uma laranja para dar ao filho e 
aquelle respondeu-lhe que colhesse quan
tas quizesse pois todas eram d elia. En
tão a Virgem colheu tres, uma para o 
Christo, outro para si e a terceira para 
S. José. E em paga da caridade do ce
go restituiu-lhe a vista.

abundantes em Portugal do que em 
qualquer outra parte? Não, mas é por
que foi de Portugal que a cultura da 
laranjeira se prapagou na Europa.

O jesuita Le Comte, que viveu mui
tos annos ns China, na segunda edição 
das suas Nouveaux mèmoires sur l.état 
présent de la Chine (-Paris, 1697, tom. I, 
pag. 173j, dá-nos a seguinte e curiosa 
informação ; «Chamam-lhe em França 
laranjas da.China, porque as que vimos 
pela primeira vez tinham sido trazidas 
d’alli. A primeira e unica larajeira da 
qual dizem provieuam todas, existe ain
da em Lisboa na casa do conde de Sr 
Lourenço ; é aos portuguezes que deve
mos um fructo tão cxcellente».

A longa e angustiosa peregrinação da 
Virgem para fugir com o divino filho 
aos que o queriam assassinar deu ori-

h.m Lisboa e Porto distribuo- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia, custando cada fascictilo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a niaxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <* 
uma pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco do 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de fácil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia 
rem de. cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
l.illeraria e Typographica, 178, 
rua de I). Pedro, 184 —Porto.

Portugal Agrícola

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto
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Pelo juizo de direi
to d esta comarca e car
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 
dias, a citar o interes
sado Manoel João de 
Oliveira Martins, casa
do, auzente em parte 
incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, e to
dos os interessados in
certos, credotes e lega- 

■ tarios desconhecidos e 
residentes fóra da co
marca, para no prazo 
de 30 dias, a contar 
da publicação do se
gundo annuncio, n um 
dos periódicos da loca
lidade, deduzirem oseu 
direito, querendo, e as
sistirem a todos os ter
mos até final, no inven
tario a que se procede 
por obito de João de 
Oliveira Martins, 
rador que foi na 
guezia de S. Martinho 
d’Escariz. d’esta comar
ca de Villa Verde.

Villa Verde, 19 de julho 
de 1892.

Verfiquoi a exatidão

O juiz de direito

Camões.

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72-Lisboa.

ás laranjas. Portugal é a região mais 
Occidental da Europa ; no ceu, é tam
bém no extremo occidente, onde o sol 
se esconde, que acreditara estar situado 
o reino dos beraaventurados, o paraizo. 
Foi tambera no extremo occidente que 
Héraclés descobriu o jardim das Hes- 
pérides com a arvore de fructos d'oiro. 
Por isso assim como o Portugal, 
gião Occidental, o paraizo e - 
Hespérides são no mytho, um mesmo e 
unico paiz, assim também a laranja, o 
portogallotto e a maçã das Hespérides, 
são na linguagem mythica um unico e 
mesmo fructo. Os gregos como os pie
monteses, chamam ás laranjas os alba- 
nezes prolokale e os proprios kurdos 
portoghal.

Como explicar tal denominação? Será 
porque as laranjas são melhores e mais

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid a 

Juillerat, Mutzel, Prêlre. etc.; 20 planchas de specimens nuluraes e 
10 pholotypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.“os snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthcro de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. ...... 1SOOO REIS

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL i
approvado por

Carta de lei de / de julho de 1877, 
conforme a edição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua imporlaucia 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livrnria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

a re-
o jardim

de lendas, mui- | preciosas, os estuques sfio uma belleza o a 
clara-boia uma maravilha.

— Felicilo-a, minha senhora.
•

É chamado um medico, a toda a pres
sa. para acudir a uma senhora que se en
venenou. O mando, louco de desespero, 
exclama :

— Mas que veneno tomou minha mu
lher? Não se poderá averiguar?

— Pois não, responde o medico. Dê 
tempo a que se faça a autopsia. ”

*
N'uma barraca onde se exhibe um gi

gante.
— Tu não me dirá como aquelle monstro 

e transportado dc uma terra para,outra ?
— E muito facil. Quando mud.T do terra, 

o emprezario desarma-o.
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FOLHA DE VILLA VERDE
   

Editores- BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—LisboaABÍLIO MAIA

A ESPOSA

JOÃO VERDE

PARIS*

2 A* 00

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

7^250

J. Agostinho de Macedo

 

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
APPAREGERÁ BREVEMENTE 

l§800 réis

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso com todas as liberdades 
do original

3&400 
3^700

 

Uvrarla Kscolar de Forte *1 C."
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA 

queiram econontisar
i a

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR 

E. CASANOVA

OS uranos 
ou 

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Um volume elcgantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmenlc um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbta.

VIDfl DE D. FB BHRTHOLOUIEU DOS JH0RTYUES
Arcebispo e Senhor de Praga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=G-U3 Goutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme O. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita,

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1.00 R.EZXS

i im cuiiim
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 300 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo- 
Ih elo o sr. Antomo Maria Barbosa 

por

HENRIQUE PERES ESCRIGII
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que pódc sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Um volume ii»-18.° (Jesus) com 12 illuslrações o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaluras a esta bella publicação—apri- 
meira de uma serie de livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para essu fim.

A SEGUIR NA MESMA CÓLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecimentos de lodos 
os livros estrangeiros o portuguezos: aceeita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem. 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma cstanpa cm 
chromo de grande formato represenlando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importancia de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-Ihe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a cominissão é de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

LIVRARIA CIVILISAGAO
de

Costa Santos, Sobrinho 4 Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE
I grosso volume illus- 
trado  
Encadernado em per-

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

caline  11&500
Dourados pela folha.. 125500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Os roroauces de Fanile Ricbebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeita mente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma tão completa natura
lidade, que impressisnam proftindamenle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COM DIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im-

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica

por
J. A. C.

Preço  70 rs.

0S MYSTERIOS
DA

FRANCMAÇONARIA
por

LÉO TAXIL

Vorsiio portugueza do

PADRE FRANCISCO EORRÈA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçiio do

Em.'no e Rev."10 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Fm Breve <le Sua Santidade EFÁO XIII 
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

E®.niOs e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeur, de Vannes, e de Marselha.

porte da antecedente.
Os srs. assignantes das províncias, que q ‘ ...  

portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ,'ccnto, e senda 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$()QÒ reis sejam 
remeltidas em valos do correio e não em sei los.

Em Lisboa rocebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto d,, Souza Lello 
& Irmão, José Ribeiro Novacs Júnior, Viuva .lacinlho Silva, Ma
galhães & .VIoniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—1.°


